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 Estudo Técnico Preliminar   

     

1. INFORMAÇÕES BÁSICAS 

1.1. DFD Nº 05/2025 – Secretaria de Saú de – Central de Abastecimento Farmace útico (CAF). 

1.2. Aqúisiça o de fo rmúlas infantis e súplementos nútricionais alimentares, para atender 

pacientes sob ordem júdicial e demanda esponta nea de famí lias em vúlnerabilidade social, pacientes 

com laúdos de profissional capacitado qúe apresente intolera ncias e/oú alergias e demais pacientes 

em condiço es comprovadas de comorbidades associado a vúlnerabilidade social acompanhados pelo 

Múnicí pio de Sa o Loúrenço da Mata/PE. 

 

2. DESCRIÇÃO DA NECESSIDADE 

2.1. A contrataça o dessas fo rmúlas e súplementos alimentares e  úma medida necessa ria e 

indispensa vel para garantir o acesso a  nútriça o adeqúada e a  saú de de indiví dúos em sitúaço es 

especí ficas e úrgentes. A presente aqúisiça o faz-se necessa ria para atender as crianças de famí lias de 

baixa renda qúe apresente laúdos me dicos comprovando intolera ncias e/oú alergias ao leite de vaca 

normal, crianças com reflúxo gastroesofa gico (RGE) e demais pacientes em condiço es comprovadas 

de vúlnerabilidade social, associadas a comorbidades qúe os impeçam de atingir as kcal necessa rias 

a manútença o e fúncionamento do organismo os colocando em esta gio de risco nútricional. Os 

qúantitativos foram estabelecidos levando em consideraça o o consúmo me dio do ano anterior e a 

necessidade de contemplar abertúra de novos cadastros. 

2.2. Considerando as necessidades Assiste ncia Farmace útica. 

 

3. JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO 

3.1. E  fúndamental dispor de fo rmúlas especí ficas e súplementos variados de acordo com a 

necessidades de cada indiví dúo: 

3.2.1 A contrataça o de fo rmúlas e súplementos alimentares por demanda júdicial e 

esponta nea e  úma medida necessa ria e imprescindí vel para garantir o acesso a  nútriça o adeqúada e 

a  saú de de indiví dúos em sitúaço es especí ficas e úrgentes. Abaixo, apresentamos as principais razo es 

qúe jústificam essa contrataça o:  

3.2.1.1 Atendimento a Necessidades Especí ficas de Saú de: Algúns pacientes, lactentes, 

crianças em fase de desenvolvimento oú indiví dúos com condiço es me dicas especí ficas, necessitam 

de fo rmúlas especí ficas para súprir súas necessidades nútricionais de maneira adeqúada. 

3.2.1.2 Essas fo rmúlas sa o para atender demandas especí ficas, como alergias alimentares, 

intolera ncias oú condiço es me dicas qúe reqúerem úma composiça o nútricional diferenciada.  

3.2.1.3 Determinaça o Júdicial, demanda esponta nea com prescriça o Me dica: A 

contrataça o de fo rmúlas e súplementos alimentares por demanda júdicial e esponta nea e  respaldada 

por determinaço es legais provenientes do Poder Júdicia rio, as qúais reconhecem a necessidade do 

paciente e ordenam o fornecimento. 

3.3 Ale m disso, tais prescriço es sa o baseadas em avaliaço es me dicas qúe atestam a importa ncia 

dessas fo rmúlas para a saú de e o bem-estar do indiví dúo.  

3.3.1 Direito Fúndamental a  Saú de e a  Alimentaça o Adeqúada: O acesso a úma alimentaça o 

adeqúada e  úm direito fúndamental de todo ser húmano, garantido pela legislaça o. 

3.4 Ale m disso, tais prescriço es sa o baseadas em avaliaço es me dicas qúe atestam a importa ncia 

dessas fo rmúlas para a saú de e o bem-estar do indiví dúo. 

3.5 Direito Fúndamental a  Saú de e a  Alimentaça o Adeqúada:  

3.5.1 O acesso a úma alimentaça o adeqúada e  úm direito fúndamental de todo ser húmano, garantido 

pela legislaça o nacional e por tratados internacionais.  

3.6 Portanto, a contrataça o de fo rmúlas por demanda júdicial e esponta nea visa assegúrar o 

cúmprimento desse direito, garantindo qúe pacientes em sitúaço es de vúlnerabilidade tenham acesso 

aos recúrsos necessa rios para úma nútriça o adeqúada. 
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4. ÁREA REQUISITANTE 

4.1. Otaviano Edúardo Soúza da Silva – Secreta rio de Saú de 

 

5. DESCRIÇÃO DOS REQUISITOS DA CONTRATAÇÃO  

5.1. Os itens ofertados devem estar em conformidade com as exige ncias de qúalidade, 

observados os padro es e normas baixadas pelos o rga os competentes de controle de qúalidade. Os 

itens devera o ser entregúes em parcelas, mediante a expediça o de aútorizaça o de fornecimento. 

5.2. Ao escolher a demanda de fo rmúlas e súplementos, geralmente consideram algúns aspectos 

importantes: 

a) Insúmos de alta qúalidade especifico a atender as particúlaridades exigidas. 

b) Acondicionados em embalagens í ntegras, sem a presença de elementos estranhos, manchas, 

deterioraça o meca nica, odor na o caracterí stico e sem qúal qúer avaria;  

c) Entregúes em perfeitas condiço es de armazenamento, úso e prazo de validade de no mí nimo 6 

meses, de forma qúe garanta a súa integridade e na o sejam danificados dúrante as operaço es de 

transporte, carga e descarga, podendo, tais objetos serem devolvidos a  contratada, sem qúaisqúer 

o nús ao múnicí pio, caso as exige ncias na o sejam atendidas. 

 

6. LEVANTAMENTO DE MERCADO 

6.1 Para a contrataça o em tela foram analisados processos similares feitos por oútros o rga os e 

entidades, por meio de pesqúisa no a mbito de prego es e contrataço es pú blicas, com o objetivo de 

identificar solúço es qúe melhor atendam a s necessidades da Secretaria Múnicipal de Saú de. 

6.2 Foram identificadas as possí veis solúço es de mercado qúe poderiam, em tese, atender os 

reqúisitos especí ficos para a contrataça o, chegando – se assim a s segúintes conclúso es:  

6.2.1 Solúça o 1 – Búscar atas de registro de preços disponí veis para a realizaça o de adesa o. 

6.2.2 Solúça o 2 – Formaça o de úma ata de registro de preço.  

6.3 Da ana lise das formas de aqúisiça o:  

6.3.1 Solúça o 1 – Na o foi encontrada ata de registro de preços disponí vel para a realizaça o de 

adesa o.  

6.3.2 Solúça o 2 – Realizaça o de processo licitato rio para aqúisiça o de fo rmúlas especiais, logo, a 

solúça o a ser adotada por esta a rea te cnica converge para o Sistema de Registro de Preços para 

atender a s necessidades da Secretaria Múnicipal de Saú de. Deve-se ressaltar qúe a 

impossibilidade tanto de previsa o do qúantitativo do objeto a ser adqúirido qúanto do nú mero de 

parcelas necessa rias ao cúmprimento da execúça o, impede a aqúisiça o de qúantia certa e 

determinada, tornando-se necessa ria a útilizaça o do Sistema de Registro de Preços, para qúe se 

garanta qúalidade dos prodútos ofertados e manútença o dos preços, pelo perí odo de 12 (doze) 

meses. Portanto, com base no referido levantamento, o tipo de solúça o escolhida e  a qúe mais se 

aproxima dos reqúisitos definidos e qúe mais promove a competiça o, levando em conta a 

economicidade, efica cia, eficie ncia, padronizaça o e pra ticas do mercado, a qúal a licitaça o ocorrera  

na modalidade Prega o na forma eletro nica. 

6.4 Ademais, a opça o pelo Sistema de Registro de Preço origina rio de Prega o Eletro nico, e  a mais 

via vel, pois possúi caracterí sticas vantajosas para a administraça o pú blica, por exemplo, o fato da 

existe ncia de facúltatividade na contrataça o dos prodútos do objeto licitado, sendo assim, a 

Administraça o tem a discricionariedade de agir conforme súas necessidades, podendo flexibilizar 

súas despesas, com a devida adeqúaça o aos recúrsos disponí veis.  

6.5 Nesse sentido, jústifica-se ainda a motivaça o para útilizaça o do Sistema de Registro de Preços em 

raza o da demanda ser eventúal e fútúra, sendo útilizado o registro de acordo com a necessidade dos 

prodútos demandados. Oútro ponto qúe merece destaqúe e  o emprego de recúrsos financeiros 

somente para o atendimento imediato da demanda. 
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7. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO COMO UM TODO 

7.1 A aqúisiça o de leites e fo rmúlas especiais destinados a atender a s necessidades da Secretaria de 

Saú de do Múnicí pio de Sa o Loúrenço da Mata, constitúi a solúça o mais adeqúada existente no 

mercado para súprir as necessidades nútricionais especí ficas de diversos grúpos da popúlaça o 

vúlnera vel.  

7.2 Este entendimento esta  alinhado a s premissas da Lei nº 14.133/2021, qúe enfatiza a 

importa ncia do planejamento e da seleça o de propostas aptas a gerar resúltados vantajosos 

para a Administraça o Pú blica, considerando todo o ciclo de vida do objeto (Art. 11).  

7.3 A escolha da solúça o proposta foi minúciosamente fúndamentada mediante úm robústo Estúdo 

Te cnico Preliminar, conforme orienta o art. 18, I da referida Lei, qúe preconiza a descriça o da 

necessidade da contrataça o, fúndamentada em estúdo qúe caracterize o interesse pú blico. 

7.4 A solúça o escolhida se destaca por súa capacidade de atender a  demanda especí fica identificada, 

mediante fornecimento de prodútos alimentí cios especializados qúe possúem registros na 

Age ncia Nacional de Vigila ncia Sanita ria (ANVISA), assegúrando conformidade com as rigorosas 

normas sanita rias vigentes.  

7.5 A seleça o dessa solúça o e  jústificada pela súa capacidade de atender de forma eficiente e eficaz a s 

necessidades nútricionais diagnosticadas, impactando positivamente na saú de pú blica do 

múnicí pio e contribúindo para a melhoria da qúalidade de vida da popúlaça o assistida.  

7.6 Tal medida esta  em consona ncia com o princí pio da efica cia e da eficie ncia, descritos no Art. 5º 

da Lei 14.133, visando o melhor aproveitamento dos recúrsos disponí veis e a promoça o do 

desenvolvimento nacional sústenta vel. 

7.7 Importante destacar qúe a escolha por esta solúça o tambe m priorizoú a economicidade, em 

conformidade com o Art. 23 da Lei 14.133/2021, qúe orienta para a estimativa do valor da 

contrataça o ser compatí vel com os preços praticados pelo mercado, apo s a realizaça o de úm 

levantamento detalhado de mercado.  

7.8 Foi possí vel identificar qúe, ale m da conformidade te cnica e qúalitativa dos prodútos, a solúça o 

proposta apresenta úma relaça o cústo-benefí cio vantajosa se comparada a oútras alternativas 

disponí veis, jústificando, portanto, a súa seleça o como a mais adeqúada ao contexto apresentado. 

7.9 Diante do exposto, conclúi-se qúe a aqúisiça o de leites e fo rmúlas especiais proposta e  a solúça o 

mais adeqúada para atendimento da demanda especí fica da Secretaria de Saú de do Múnicí pio, 

garantindo a obtença o de resúltados positivos em termos de saú de pú blica, sústentabilidade e 

responsabilidade fiscal, de acordo com os objetivos e diretrizes estabelecidos pela Lei nº 

14.133/2021. 

 

8. ESTIMATIVA DAS QUANTIDADES A SEREM CONTRATADAS 

8.1. Para aqúisiça o das fo rmúlas e súplementos nútricionais necessa rios para súprir a demanda 

da popúlaça o, foi realizado úm levantamento dos insúmos útilizados ate  o presente momento, como 

base para adotar o qúantitativo necessa rio para súprir nossa demanda. No geral foi aderido o 

qúantitativo útilizado dúrante 1 ano, acrescido de 30%, considerando a necessidade de abertúra de 

novos cadastros para novos úsúa rios assim definindo o qúantitativo dos itens. 

 

ITEM ESPECIFICAÇÃO UND QUANT 

1 

FORMULA INFANTIL EM PO  PARA LACTENTES 
E DE SEGUIMENTO PARA CRIANÇAS DE 
PRIMEIRA INFA NCIA DE 0 A 36 MESES 
DESTINADA PARA CRIANÇAS E LACTENTES 
COM REFLUXO GASTROESOFA GICO (RGE), OU 
REGURGITAÇA O.  EMBALAGEM  DE - 800 
GRAMAS. 

LATA 504 
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2 

FORMULA INFANTIL EM PO  PARA 
LACTENTES E DE SEGUIMENTO PARA 
LACTENTES E CRIANÇAS DE PRIMEIRA 
INFA NCIA  0A 36 MESES COM ALERGIA AO 
LEITE DE VACA( ALV) E SEM QUADRO 
DIARREICO.  DE - 800GRAMAS. 

LATA 
 

524 

3 

FO RMULA INFANTIL  DE PARTIDA EM PO  
PARA LACTENTES DE 0 A  6 MESES  MESES A 
BASE DE PROTEI NAS LA CTEAS INTACTAS  
ACRESCIDA DE PREBIOTICOS COM 
ADEQUADOS NI VEIS DE O MEGA 3 E O MEGA 6  
(DHA E ARA) E NUCLEOTI DEOS. VITAMINA A e 
VITAMINA C, FERRO E ZINCO.  EMBALAGEM 
DE – 800 GRAMAS. 

LATA 504 

4 

FO RMULA INFANTIL  DE PARTIDA EM PO  
PARA LACTENTES DE 06 A  12 MESES  MESES A 
BASE DE PROTEI NAS LA CTEAS INTACTAS  
ACRESCIDA DE PREBIOTICOS COM 
ADEQUADOS NI VEIS DE O MEGA 3 E O MEGA 6  
(DHA E ARA) E NUCLEOTI DEOS. VITAMINA A e 
VITAMINA C, FERRO E ZINCO.  EMBALAGEM 
DE – 800 GRAMAS. 

LATA 504 

5 

FO RMULA INFANTIL  DE PARTIDA EM PO  
PARA LACTENTES E DE SEGMENTO PARA 
CRIANÇAS DE PRIMEIRA INFA NCIA 
DESTINADA A NECESSIDADES 
DIETOTERAPICAS ESPECIFICAS COM 
RESTRIÇAO A LACTOSE. COM DHA E ARA 
NUCLEOTIDEOS E TAURINA.  EMBALAGEM DE 
– 800 GRAMAS. 

LATA 360 

6 

SUPLEMENTO EM PO , NUTRICIONALMENTE  
COMPLETO ENRIQUECIDO COM FIBRAS 
PREBIOTICAS NUTRIÇA O COMPLETA E 
BALANCEADA, PARA ALIMENTAÇA O  ORAL  
OU SONDA,  ISENTO DE GLU TEN E LACTOSE. 
CONTENDO TODOS OS NUTRIENTES 
NECESSA RIOS PARA UMA BOA ALIMENTA-
CA O, EM QUANTIDADES E PROPORÇO ES 
RECOMENDADAS DE VITAMINAS E MINERAIS. 
CA LCIO E VITAMINA D PARA OS OSSOS. 
PROTEI NAS PARA OS MU SCULOS. SABORES 
VARIADOS BAUNILHA , CHOCOLATE OU 
MORANGO. EMBALAGEM DE 850 GRAMAS. 

LATA 1.440 

7 

ESPESSANTE ALIMENTAR A BASE DE AMIDO 
DE MILHO MODIFICADO E GOMAS ( TARA 
XANTANA E GUAR). SEM GLU TEN PARA 
AUXILIAR NA ALIMENTAÇA O DE INDIVI DUOS 
COM DISFAGIA (DIFICULDADE DE 
DEGLUTIÇA O).CONFERINDO ASSIM AOS 
ALIMENTOS A CONSISTE NCIA DE XAROPE, 
CREMOSA OU DE PUDIM EMBALAGEM DE -300 

LATA 504 
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GRAMAS. 

8 

FORMULA PEDIATRICA SEM SABOR PARA 
NUTRIÇA O ORAL E ENTERAL, EM PO  
HIPERCALORICA (1,5 KCAL/ML), COM ALTO 
TEOR DE VITAMINAS E MINERAIS SEM 
LACTOSE. PARA CRIANÇAS NA FAIXA ETA RIA 
DE 3 -10 ANOS DE IDADE, PERMITE 
DILUIÇO ES DE 1,0 KCAL/ML E1,5 KCAL/ML . 
EMBALAGEM DE 400 GRAMAS. 

LATA 2.160 

9 

FO RMULA NUTRICIONALMENTE COMPLETA 
ORAL EM PO  NORMOCALORICA 
NORMOPROTEICO COM PRESENÇA DE 
SISTEMA EXCLUSIVO DE  CARBOIDRATOS 
COM VITAMINAS E MINERAIS,MIX DE FIBRAS 
E EXCELENTE PERFIL LIPIDICO. SEM ADIÇA O 
DE SACAROSE PARA SITUAÇO ES 
METABO LICAS ESPECIAIS AUXI LIO NO 
CONTROLE GLICE MICO. EM EMBALAGEM 
DEVIDAMENTE ROTULADA CONFORME A 
LEGISLAÇA O VIGENTE. VALIDADE MI NIMA 
DE 6 MESES, REGISTRO NO MINISTE RIO  DA 
SU DE . EMBALAGEM DE – 850 GRAMAS 

LATA 288 

10 

FORMULA INFANTIL EM PO  PARA 
LACTENTES E DE SEGUIMENTO DE CRIANÇAS 
DE  PRIMEIRA INFA NCIA 0 A 36 MESES COM 
DEFICIT PONDERO-ESTATURAL OU 
DESACELERAÇA O DO CRESCIMENTO, 
ACEITAÇA O ORAL INSUFICIENTE, 
RESTRIÇA O HI DRICA , INTOLERA NCIA A 
AUMENTO DE VOLUME, CARDIOPATIAS 
CONGE NITAS, FIBROSE CI STICA, PRE  E PO S 
OPERTORIO. EMBALAGEM DE 400 

LATA 360 

11 

FORMULA LIQUIDA PADRA O COM ALTA 
DENSIDADE ENERGETICA PARA NUTRIÇA O 
ENTERAL E ORAL 1,5 KCAL/ML 
HIPERCALO RICA, SEM ADIÇA O DE SACAROSE, 
ISENTA DE LACTOSE, E GLU TEN. PARA 
MANUTENÇA O OU RECUMPERAÇA O DO 
ESTADO NUTRICIONAL DE PESSOAS COM 
MAIORES NECESSIDADES CALORICAS OU COM 
RESTRIÇA O DE VOLUME, APRESENTAÇA O EM 
EMBALAGEM DEVIDAMENTE ROTULADA 
CONFORME A LEGISLAÇA O VIGENTE. 
VALIDADE MI NIMA DE 6 MESES, REGISTRO NO 
MINISTE RIO DA SAU DE. EMBALAGEM DE - 

TETRA PAK 4.320 
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1.000 ML 

12 

FORMULA LIQUIDA PARA NUTRIÇA O ORAL E 
ENTERAL 1,2 KCAL/ML. NORMOCALORICA, 
NORMOPROTEICA E NORMOLIPIDICA COM 
FIBRAS VITAMINAS E MINERAIS SEM ADIÇA O 
DE SACAROSE ISENTA DE LACTOSE E 
GLUTEN PARA MANUTENÇA O OU 
RECUMPERAÇA O DO ESTADO NUTRICIONAL 
DE PACIENTES QUE PRECISAM DA ADIÇA O 
DE UM MIX DE  FIBRAS APRESENTAÇA O EM 
EMBALAGEM DEVIDAMENTE ROTULADA 
CONFORME A LEGISLAÇA O VIGENTE. 
VALIDADE MI NIMA DE 6 MESES, REGISTRO 
NO MINISTE RIO DA SAU DE. EMBALAGEM DE 
1.000ML 

TETRA PAK 864 

13 

FORMULA LIQUIDA PARA NUTRIÇA O ORAL E 
ENTERAL 1,2 CKAL/ML NORMOCALORICA 
,NORMOPROTEICA E NORMOLIPIDICA COM 
100% DE PROTEI NA ISOLADA DE SOJA, 
VITAMINAS E MINERAIS SEM ADIÇA O DE 
SACAROSE ISENTA DE LACTOSE E GLU TEN 
PARA MANUTENÇA O OU RECUMPERAÇA O 
DO ESTADO NUTRICIONAL APRESENTAÇA O 
EM EMBALAGEM DEVIDAMENTE ROTULADA 
CONFORME A LEGISLAÇA O VIGENTE. 
VALIDADE MI NIMA DE 6 MESES, REGISTRO 
NO MINISTE RIO DA SAU DE. EMBALAGEM DE- 
1.000ML 

TETRA PAK 4.320 

14 

ALIMENTAÇA O DE CRIANÇAS COM 
INTOLERA NCIA A LACTOSE E/OU 
NECESSIDADES DIETOTERAPICAS 
ESPECIFICAS COM RESTRIÇA O DE LACTOSE ( 
GALACTOSEMIA) E/OU OPÇA O FAMILIAR E/ 
OU TRATAMENTO DA ALERGIA AO LEITE DE 
VACA Ige MEDIADA, PO  PARA PREPARO DE 
BEBIDA COM SOJA  RICO EM VITAMINAS A, 
B2, B12,B5 e K, CALCIO FERRO E ZINCO.  
EMBALAGEM DE 800 GRAMAS. 

LATA 1.008 

15 

FO RMULA INFANTIL EM PO  PARA 
LACTENTES, E DE SEGMENTO CRIANÇAS DE 
PRIMEIRA INFANCIA PARA NECESSIDADES 
DIETOTERAPICAS ESPECIFICAS 
NUTRICIONALMENTE COMPLETA E INSENTA 
DE PROTEINA LA CTEA, LACTOSE, SACAROSE, 
FRUTOSE, GALACTOSE E INGREDIENTES DE 

LATA 864 
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ORIGEM ANIMAL COTE M 100% DE 
AMINOACIDOS LIVRES E SINTETICOS 100% 
XAROPE DE GLICOSE, OLEOS VEGETAIS E 
TCM. PRODUTO DE REFERE NCIA. 
EMBALAGEM 400 GRAMAS 

16 

LEITE EM PO  ZERO LACTOSE PARA 
SUPLEMENTAÇA O INFANTIL. COMPOSIÇA O: 
LEITE INTEGRAL, MATODEXTRINA , SORO DE 
LEITE, ENZIMA LACTASE, VITAMINAS A,D,C E 
E, MINERAIS (FERRO E ZINCO) E 
EMUSILFICANTE LECITINA DE SOJA. NA O 
CONTE M GLU TEN. ALE RGICOS : CONTE M 
LEITE ,GLICOSE E GALACTOSE. EMBALAGEM-
380GRAMAS. 

LATA 2.880 

17 

FO RMULA NUTRICIONAL ENTERAL OU ORAL 
COMPLETA PARA SITUAÇO ES METABO LICAS 
ESPECIAIS PARA O AUXI LIO NO CONTROLE 
GLICE MICO. CONTENDO FIBRA NA 
COMPOSIÇA O. APRESENTAÇA O EM 
EMBALAGEM DEVIDAMENTE ROTULADA 
CONFORME A LEGISLAÇA O VIGENTE. 
VALIDADE MI NIMA DE 6 MESES, REGISTRO 
NO MINISTE RIO DA SAU DE. EMBALAGEM DE 
1000 ML. 

TETRA PAK 864 

18 

SUPLEMENTO NUTRICIONAL COMPLETO 
NORMOCALORICO , NORMOPROTEICO, COM 
DHA e ARA , PROBIOTICOS E PREBIOTICOS, E 
COM EXCELENTE PERFIL LIPIDICO INDICADO 
PARA CRIANÇAS APARTIR DE 4 ANOS DE 
IDADE , COM NECESSIDADE DE UM MELHOR 
APORTE CALO RICO E PROTEICO PARA 
RECUPERAÇA O DO ESTADO NUTRICIONAL( 
PESO/ESTATURA) E REGULARIZAÇA O DO 
TRATO GASTRO INTESTINAL . EMBALAGEM -
400 GRAMAS 

LATA 2.016 

19 

FO RMULA INFANTIL PARA LACTANTES SEMI 
ELEMENTAS A  BASE DE PROTEI NA DO LEITE 
EXTENSAMENTE HIDROLISADA 
HIPOALERGE NICO, COM TCM E 
MALTODEXTRINA, ENRIQUECIDO COM 
VITAMINAS, FERRO E OUTROS 
OLIGOELEMENTOS. ISENTA DE LACTOSE E 
SACAROSE. EMBALAGEM 400 GRAMAS. 

LATA 720 

20 

LEITE INTEGRAL EM PO  OBTIDO POR 
DESIDRATAÇA O DO LEITE DE VACA INTEGRAL 
E APTO A ALIMETAÇA O HUMANA MEDIANTE A 
PROCESSOS TECNOLOGICOS ADEQUADOS, COM 
BOA SOLUBILIDADE E COM ADIÇA O DE 
VITAMINAS E MINERAIS, EMBALAGEM-380 
GRAMAS. 

LATA 360 
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9. JUSTIFICATIVA PARA PARCELAMENTO 

9.1. No processo licitato rio, a adjúdicaça o se dara  por item, nos termos do art. 82, § 1º, da Lei nº 

14.133/2021 e da Sú múla/TCU 247. 

Art. 82: […] 

§ 1º O crite rio de júlgamento de menor preço por grúpo de itens somente podera  ser adotado 

qúando for demonstrada a inviabilidade de se promover a adjúdicaça o por item e for evidenciada a 

súa vantagem te cnica e econo mica, e o crite rio de aceitabilidade de preços únita rios ma ximos 

devera o ser indicado no edital. 

Sú múla nº 247 TCU - E  obrigato ria a admissa o da adjúdicaça o por item e na o por preço 

global, nos editais das licitaço es para a contrataça o de obras, serviços, compras e 

alienaço es, cújo objeto seja divisí vel, desde qúe na o haja prejúí zo para o conjúnto oú 

complexo oú perda de economia de escala, tendo em vista o objetivo de propiciar a ampla 

participaça o de licitantes qúe, embora na o dispondo de capacidade para a execúça o, 

fornecimento oú aqúisiça o da totalidade do objeto, possam faze -lo com relaça o a itens oú 

únidades aúto nomas, devendo as exige ncias de habilitaça o adeqúar-se a essa 

divisibilidade. 

9.2. No entanto, a adjúdicaça o se dara  por item, na o havendo ofensa a  Sú múla nº 247 do TCU. 

 

10.  CONTRATAÇÕES CORRELATAS/INTERDEPENDENTES 

10.1. Na o ha  nesta contrataça o nenhúma relaça o correlata com demais contrataço es. 

 

11. DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS PRETENDIDOS 

11.1. Objetivo Geral: Garantir o fornecimento de fo rmúlas de súplementos adeqúados para 

atender a s necessidades especí ficas de saú de dos beneficia rios da rede pú blica: Algúns pacientes, 

especialmente lactentes, crianças em fase de desenvolvimento oú indiví dúos com condiço es me dicas 

especí ficas, necessitam de súplementos especiais para súprir súas necessidades nútricionais de 

forma adeqúada.  

12. PROVIDÊNCIAS PRÉVIAS AO CONTRATO 

12.1 A  Administraça o devera   designar  “fiscais considerando  a  formaça o  acade mica  oú  te cnica  

do  servidor/fúnciona rio,  a  segregaça o  entre  as  fúnço es  de  gesta o  e  de  fiscalizaça o do 

contrato, bem  como  o comprometimento  concomitante  com  oútros  serviços  oú  contratos,  

de  forma  a  evitar  qúe  o  fiscal responsa vel fiqúe sobrecarregado devido a múitos contratos 

sob súa responsabilidade” (Aco rda o nº 1.094/2013  -  Plena rio,  do  TCU),  em  momento  pre vio  

oú,  no  ma ximo,  contempora neo  ao  iní cio  da  vige ncia contratúal. 

 

13.  POSSÍVEIS IMPACTOS AMBIENTAIS 

13.1 A aqúisiça o de leites e fo rmúlas destinados a atender a Secretaria de Saú de, embora essencial 

para a promoça o da saú de pú blica, traz consigo a necessidade de considerar os possí veis impactos 

ambientais decorrentes da prodúça o, embalagem, transporte, úso e descarte desses prodútos.  

13.2 Com base nos princí pios de desenvolvimento nacional sústenta vel, eficie ncia e economicidade, 

previstos na Lei 14.133/2021, e  imperativo adotar medidas mitigadoras para esses impactos: 

- Prodúça o: A fabricaça o de leites e fo rmúlas pode gerar emisso es e resí dúos significativos. Como 

medida mitigadora, a contrataça o deve priorizar fornecedores qúe adotem pra ticas de prodúça o 

sústenta veis, como o úso de energias renova veis, reciclagem de a gúa e gesta o eficiente de resí dúos.  

- Embalagem: Embalagens tradicionais podem contribúir para o aúmento da polúiça o por pla stico. 

Para mitigar esse impacto, súgere-se a exige ncia de embalagens recicla veis, biodegrada veis oú 

reútiliza veis, ale m da promoça o de programas de reciclagem.  

- Transporte: O transporte dos prodútos ate  os locais de distribúiça o pode resúltar em emisso es de 

gases do efeito estúfa. As medidas mitigadoras inclúem a seleça o de logí stica eficiente, 

preferencialmente útilizando transportes com baixa emissa o de carbono e otimizando as rotas de 

entrega.  
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- Uso: A útilizaça o dos leites e fo rmúlas, especificamente no qúe tange ao descarte das embalagens, 

pode gerar acú múlo de resí dúos so lidos. Acompanhamento e edúcaça o sobre pra ticas apropriadas de 

descarte e reciclagem para os consúmidores finais sa o aço es mitigadoras recomendadas.  

- Descarte: O descarte incorreto de embalagens pode aúmentar significativamente a polúiça o 

ambiental. Medidas como a implementaça o de programas de recolha seletiva e reciclagem, bem como 

a parceria com organizaço es de gesta o de resí dúos, podem contribúir significativamente para 

minimizar esse impacto. 

 

14.  DA VIABILIDADE DA CONTRATAÇÃO 

14.1 Esta eqúipe de planejamento declara via vel esta contrataça o. 

14.2 Diante do apresentado no presente estúdo, declaramos a contrataça o em qúesta o, te cnica e, bem 

como aderente ao fornecimento parcelado e economicamente via vel planejamento estrate gico da 

secretaria de saú de. 

 

Sa o Loúrenço da Mata, 21 de Maio 2025 

 

 

 

EDGLEISSON KENNEDY DO NASCIMENTO BARBOSA 
Diretor de assiste ncia Farmace útica e insúmos estrate gicos  

CRF:8904 
 
 
 

GABRIELA OLIVEIRA DOS SANTOS 
Nútricionista da Secretaria de Saú de,  

CRN: 12515 
 

 
 
 


